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Resumo 

TemaseIlPsicologiadaSBP·2000,VoI8I'2, 163·173 

A preocupação com questões psicológicas nas teses da 
Faculdade de Medicina da 8ahia no século XIX 

Nádia Maria Dourado Rocha 
FacilIdade Ruy Barbosa - Salvador BA 

Das teses aprcsentadas à Faculdade de Medicina daBahia no Século XIX, e que demonstraram preocupação 
com questões d~ ordem psicológica, foram analisadas 26, huscando-se infonnação quanto à metodologia 
utilizada. os t"""as lrdtado, e a influência intelectual. Quantoà metodologia, apenas uma das t..s..s apresenta 
uma verificaçãu expt'rim<mtaL Os t"mas mais tratados foram os ligados ii psicopatologia. Com relação a 
influêocia intelectual os autores mais citados foram MoreI, Féré, Esquirol, lodos eles alieni"ta.~. Foram 
também citados Wundt. Sine!. RiOOt e Freud. estes com lima maior rdação com a Psicologia. Estes dados 
indicam uma preocupação com a psicopatologia. wn processo dt: investigação pré-experimental e uma grande 
sintonia entre a produção baiana "clU'opéia 
P~lmn·chm: história da psicologia. Faculdade de Medicina da Sabia. influência intelectual 

Ahstracl 

Cmernsrelaledtopsycbologicalissuesinlhethesispresentedatlbe 
MedicalSchool DI Bahia duringthe 19t1i century 

This paper ha::o analy~.ed t"enty·six thesis that sho"ed somc concem witb psycbological issues among those 
presented at the Medical School "rBahiaduringthe 19I1o centUI)'.lnregard tothemelhodology uscd, onty one 
thesis presented an experimental designo The themes that appearcd most frequently wCTC rclatcd to 
psychopalhology. AOOut their intellectual influences, the mostlrequcntly citcd aulhors ",ere MoreI, Férli and 
Esquirol, ali ofth~'IIl alienists. Wundt. Binet and FrelId wcre also citcd. Thc data has pointed OlIt concerru 
aOOm psychopathology, apre-experimental research process and a great closeness 10 Europc:an production 
KI,w"u: history ofpsycholngy; Medical School ofBabia; intelleetual influence.\. 

o Colégio de Cirurgia da Bahia. primeira Escolas Médico - Cirúrgicas existentes. a da Bahia e 

instituição de nivel superior do nosso pais, e um dos a do Rio de Janeiro, foram transformadas, no inicio 

mais antigos das três Américas, instalado no TelTeiro do governo de D. Pedro II, Imperador do Brasil, em 

de1esus, noprédiodoantigoColégiodosJesuítas,éo Faculdades de Medicina. 

núcleo da Faculdade de Medicina da Bahia, atual A Faculdade de Medicina da Bahia, como 

Faculdade de Medicina da Universidade Federal da decana das instituições de ensino superior, promovia 

Bahia. uma série de atividades de investigações que. com o 

Com a proclamaç~o da Independência em passar do tempo, se configuraram como campos 

1822 acentuou·se a necessidade de aprimoramento indcpendentes, a exemplo da Farnlácia, Odonto-

cultural e cientifico do pais, o que provocou o logia, Nutriç~o e Psiçologia 

surgimento de instituiçõcs formadoras quc pudessem Durante o século XIX foram apresentadas a 

promovê·lo. Em função disto, cm 1832, as duas essa Faeuldadeváriastescs,deeonclusàodeeurso,de 
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concurso, de livre docência ou de validação de títulos, aspectos, dos que os precederam: não estilo a serviço 
que lidaram com as questões de ordem psicológicas, da religião, nJu est~upreo~up~dus cum a a~ulturação 

mesmo antes da criação da cadeira de Psiquiatria, o indígena e tão pouco se preocupam com a doutrina 
que só veio a ocorrer na década de 80. Os temas das moral. Eles são profissionais e, diriamos, estud~ntes 

teses eram pontos definidos pela Congregação da de medicina preocupados com as questões 
Faculdade; assim, eles nos infonnam sobre uma cicntificas na arca Psi 
preocupação quc já e~tava instituída. I'eixoto (1996) localizou 49 teses qlle se dedi-

Malaquias Alvares dos Santos (1905), em cam a questões dc ordem psioológica, das quais 26 
1854, na primeira Memória Histórica dessa institui- foram escolhidas para esta análise preliminar, aten-

ção, relata ser costume generalizado os alunos irem à dcndoacritérios de atualidade ediversidadedos temas 

Europa para aperfeiçoamento. Aliás, esta relação Este trabalho obedece à seguinte estrutura' 

estreita com o mundo em geral e, a França de modo I. análise global, em três aspectos: a metodologia 
muito particular, pode ser constatada eOllJ a leitura da utilizada, os temas e os autores citados. 

Gazela Médica da Bahia, revist~ cientifica fundada 2. resumo de cada urna das Leses, com alguma 
em Salvador no ano de 1867, e em circulação até IllCa- infonnação de fatos relevantes à psicologia e que 
dos do século XX. Havia, nos primeiros números, wna ocorreram cum;omÍlankmente. 

scção denominada Exarptos da imprensa médica 

atrangeira. E na seção N{)~id(Jdes, notícias de 
OC(lrrências médicas em vários locais do mundo, a 

exemplo de Londres. Meca, Ilha de Guadalupe, 

Lisboa e Antuérpia, Com fi França, a Gazela deixa 
entrever urna relação de grande sintonia. Veiculava 
notícias sobre as defesas de teses na Faculdade de 

Medicina de Paris, as comunicações feitas à Acade­

mia de Ciências de Paris. inclusive noticias de ordem 
funcional, referentes ii admissão e ascensão doccntc. 

Em05 dc março dc 1905,crn pleno carnaval, a 
Faculdade de Medicina da Bahia foi praticamente 
destruída por um incêndio, que consumiu toda a sua 

bibliuteca, ~ época com um acervo de 15 mil 
volumes. Segundo Torrcs (1946) "com muitas obras 
de notável valor e raridade, muitas memórias 
hislúric~s da Faculdade ainda inéditas" (fi. 49). Sob 
a liderança do prof. Gonçalo Muniz, cm pouco tempo 
a Biblioteca foi restaurada, tendo recebido inclusive 
muitas doações. Porém, como o registro do acervo 

foi também conswnido pelo fogo, não hã como 
afirmar se o material atualmentc disponivel 
corresponde integralmente ao que foi ali produzido. 

Segundo Pessotti (1988), no Brasil, a inves­
tig3ç~0 psicológica cm nível fonnal é iniciada nas 

duas Faculdades de Medi~ina, e mais nas Escolas de 
Fonnação de Magistério. Segundo o mesmo autor, 
os pesquisadores desta fase diferem, em v~rios 

Análise global 

Com relaç~o à metodologia, apenas uma das 
teses, publicada cm 1897, apresenta um delineamento 

expcrimental- houvc urna preocupação no controle e 
manipulação da variável independente, neste caso, a 

atividade intelectual. Todas as outras 25 ohras 
coru,-tituíram-se de considcraçõcs, pondcraçõcs sobre 
o assunto. um trabalho predominantemente mono­

grãfi~o. vez que havia menção a estudos realizados 
por outros profissionais. 
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Figura 2. Temas em Psicopatologia 

Quanto 30S temas, conforme pode scr 

verificado na Figura 1, houve uma predominância da 

Psicopalologia. com 4U % das e~olhas. A seguir, 

eocontram-se diferentes indicações de psicoterapia, 

com 14 %, alcoolismo e sonho, com 6% cada, 

temperamento e celibato, cada um com 4%. Ao se 

considerar mais detalhadamente a categoria 

Psicopatologia, pode ser verificado na Figura 2, que 

o quadro mais e~pecificarnente definido é o da 

histeria, com 3 %. 
No que se refere aos autores mencionados, foi 

verificado um total de 1784 citações de personagens, 

Figura 3. Frequência de citações por Ic"" 
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com amplitude de 6 a 304. (vide Figura 3) O valor 

máximo desta variação cai para 135 se for excluindo 

o trabalho de Afrânio Peixoto. autor com o maior 

numcro de citações. Em sintese, fonlm encontrados: 

20 autores com até 96 citaçõcs, quatro cnlre 107 e 

135, e um com 304 citaçõcs. Em wna das teses não 

toi encontrada citação 

Das personalidades referidas, uma minoria 

(apenas 20 %) foi lembrada em mais de uma tese. As 

citações incluem filósofos, literatos, políticos, 

personalidades históricas, psicólogos e médicos, 

com predomínio de alienistas. 
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~Igura 4. Ano de nascImento dos autores citados 

\853·C~lho 
1852 - Bri!!oJ~nior 

lU?_DeBarros 
iS73-0livcil1l 
Ig7R. Rcbel10 
1885· Silva 

1888-Freire 
ISS8-Paim 
1890· Bolelho 

1891·Caslro 
1891.lyl1l 

1893· Barros 
1893 -Praguer 
1895_Champlon 
18%,COIi". 
lH97 _ Pci~"to 

::~~: ~::ntel Filho 
lH98-Rocha 
1900· C~rvalho 

:::~:~:~~~~or 
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~Grécla DEuA . Brasll 8owos 

Fil:,u .... S.Nacionahdaded05llutorcscitados 

Foram 1oçalizadoso país denascimenlo e morte 

de 56% dos citados. O ano de nasçimcnto variou de 

S60 AC a 1873 OC, com uma maior cootentração 

após 1774 (vide Figura 4). Os países de nascimento de 

maior quantidade dos citados foram: França (50''10), 

Alemanha (14%), Inglaterra (7%) e Itália (6%) (vide 

FiguraS) 

As cinco pcrsonalidadcs mais citadas foram: 

• 8énédict Morcl (1809-1873), alienista austrlaco, 
radicado na França; autor de Tratado das 
dCKenl.'rescências (1857) e Tratado das doenças 
memais; defensor de métodos de não contenção 
dos alienados, de estímulo às saídas precoces, ao 
alojamento familiar, às socied.ades de amparo bem 
comoaoapnmor"rnenlodocotpodeenfennagem; 

• Charles Samson Féré (1852-1907), francês. 
alienista, autor, entre outros, de Magnetismo 
Animal (1886, em co-autoria com Binet), Tra· 
lamento dos alienados nas famllius (1889) e de 
Con/ribuiçdo IXlra a história du choque mural nus 
criançus(1894); 

• Dominique Esquirol (1772-1840) outro frances, 
que se destacou corno refonnador das instituiçõcs 
psiquiátricas, propostas cm rdatório Dos esta­
belecimentos cansagrados aos alienados na 
França e como melhorá-los, apresentado em 
1819 ao Ministro do Interior do scupais; 

lM.I.lã 

• Hipôcrales de Cós (460·377 AC), filósofo e 
médico grego, considerado o Pai da Medicina, o 
primeiro a acreditar que as doenças tinham 
causaçãonatural; 

• Jules Bernard Lu}s (1828· 1897) médico neu­
rologista francês, autor de uma classificação 
anátomo-funcional das doenças mentais 

Vale destacar, que deste con)unto apenas dois, 

Hipócrates e Morei, não trabalharam na Salpêtri/:re 

Dentre os autores mais dire\amente ligados à 

Psicologia foram encontrados: 

• Wilhelm Wundt (1832-1920), citado quatro 
ve~es,aprimciradasquaiscm 1878,umanoantes 
da instalação do Laboratório de Psicologia na 
Universidade de Leipzig; 

• AlfredBinet(1857-1911),comseisreferências,a 
primeira em 1893, ano em ql.le fundou o Anmie 
Psychologiqlle, primeiro periódico francês do 
gênero, ainda em circu13ção; 

- Théodule Ribot, também lembrado seis vezes, 
considerado o fUli da Psicologia francesa, autor de 
vários livros ligados a temas de ordem psico­
lógica; 

• Sigmund Freud (1856-1939), citado uma única 
vez, por Afrânio Peixoto, em 1897; pelo terna 
desta tese Epilcp.,'ia e Crime, a sua inserção deve 
ser atribuída aos seus trabalhos como neuro­
logista; 

• Descartes (1596-1650), filósofo e matemático 
francês, citado quatro vezes, euja grande 
eontribuiçãopara a I'sicologia foi a sua tentativa de 
resolver o problema de interação mentc-corpo; 

• HerbettSpeneer{1820-1903)filósofoinglês,que 
recebeu cinco citações, é o criador do dar .... inismo 
social, a aplicação da Teoria da Evoluç~o à 
espécie humana. 

Até o presente momento foram localizados 
treze brasileiros, dcmreos quais encontram-se: 

• Raimundo Nina Rodrigues (1862-1906), mara­
nhcnse, professor de Medicina Legal na Facut­
dade de Medicina da Bahia, autor de uma vasta 
bibliografia, que empresta seu nome para o 
Instituto Médico-Legal do Estado da Bahia; 

• Juliano Moreira (1873-1933), baiano, diretor do 
Asilo Federal do Rio de Janeiro, onde realizou 



uma ampla refonnulação, tt:ndo criado unidades 
separadas para crianças, e para ponadorcs de 
doenças contagiosas e laboratórios; fundou, em 
1911, o Hospital Colónia do Engenho de Dentro, e 
cm 1924, o de Jaearepagua, para mulheres e 
homens, respectivamente; 

• Medeiros e Albuquerque, fundador do Labo­
ratório de Psicologia Pedagógica. que foi 
planejado por Binet; 

• José Estelita Tapajós, autor de Psicofisiologia da 
Percepção e das representaçõcs, que deu inicio à 
Pesquisa em Psicologia Cognitiva no Brasil. 

Sumário das teses e brne contextualização 

J. InjIuência da mÚl';cal'ubre u medicina -

da autoria de Polycarpo Cesário de Barros, 

apresentada em 1845, é uma das primeiras teses 

arquivadas. Consiste de uma série de colocações 

sobrc o tema, ao longo de três páginas ... Propõe a 

utilização da musica como meio terapêutico, tanto 

para pessoas que estejam circunstancialmente em 

dificuldadc, quanto para os internos nos hospícios de 

alienados. É um tema de extrema atualidade, Não faz 

citação. 

Em 1845: 

• na Alemanha, Wilhelm Gdesingcr (1817/1868), 
fundador da Neuropsiquiatria, afinna que as 
doenças psiquiátricas, são de fato, doenças 
cerebrais, e que a psiquiatria havia se tomado uma 
especialidade médica. 

1. Breve disser/a,tio sobre a h)pueondriu - da 

autoria de Joaquim Mareellino de Brito Júnior, 
defendida em 1852, é a primeira que trata diretamente 

de uma patologia do sistema nervoso. Afinna que a 
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Em 1852: 

• no Brasil, é inaugurado em São Paulo um asilo que 
atendia a pensionistas e aos indigentes, tendo 
funcionado até 1864: 

• em Paris é fundada a Sociedade Médico-Psico­
lógica, entre os seus iniciadores estavam Alexandre 
J. F. Brierre de Boismont, Jacques Étienne 
Bclhomme, François Dcla~iauve e Guill~ume M. A 
Fcrrus, todos eles citados por autores dessa 

J. All(ult/us propo.\·;,tN1> sobre temperumemos 

- da autoria de Antônio Dias Coelho, apresentada em 

1853 - afinna que há três tipos de temperamento: o 

sangüínco, o nervoso e o linfático, que podem ocorrer 

de fotma individual ou combinada, ser inatos ou 

adquiTido5. Trata também de fisiognomia. Há 
indicação de tralamento. O autor dtou seis autores. 

Em 1873 houve outra tese sobre este lema, 

apresentada por Manuel Ludgero de Oliveira 

Em 1853: 

• Na Inglaterra, Dendy publica Psyché, um discurso 
sobre o nascimento e a trajetória do pensamento c 
Psycholerapeia. ou a influência remediu/iva da 
menle. Psycholerapeia, atualmenle denominada 
psicoterapia, por ele definida como aprevenção e 
Iralamento da doença pela influência psíquica, e 
que, previu, seria de grande interesse para a 
psiquiatria. Vale frisar tcr sido esta a primeira vez 
que a palavra psicoterapia aparece cm inglês para 
identificar a utiliz.ação de procedimentos psico­
lógicos com objetivo terapêutico; 

• Robcn Caner publica Da palologia e do IralO 
mento da hisleria, obra pouco conhecida - foi ele 
o primeiro a afirmar que as manifestações 
histéricas deveriam ser conseqüência de emoçõe~ 
scxuais reprimidas pelas interdições sociais. 

hipocondria tem origem neurológica, atingindo 4. Influêllcw do celibato l'obre u suúde do. 

prindpalment~ o homem adnho. Fatores como o ltomem - escrita por Francisco Borges de Barros. 

temperamento, o sedentarisIllo, e as grandes emoções Visconde de Pedra Branca, epacente da Viscondessa de 

podem contribuir para o agravamento do quadro. _ e Uarral, dama da corte de D. Pedro II, eaprescntada em 

como procedimento terapêutico recomenda as 1869 - atribui ao celibato a causação de vários 

diversões. as massagens, o banho. os exerci cios e distúrbios: a~ perturbações digestivas e menstruais, o 

alguma medicação. Cita 20 personalidades. priapisrno, o alcoolismo, osuicidio, a alicnaçàomental, 
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li tuberculose, li masturbaç,ão e li sífilis. O casamento é 

indicado como terapêutica de histeria, esúofulose, 

clorose, epilepsia, ninfomania e loucura. Foram 
rncncionadas26 pessoas. 

Em 1869: 

• Mendeleev,quimicorusso,desenvolvea"Tabela 
periódica" dos elementos, que veio li influir na 
realização dos estudos da psicologia estruturalista; 

• É publicado, na Inglaterra, o livro Filosofia do 
/nCOlIsciente, de allloria de E. HlIrtmann, que teve 
noveediçõcs até 1882; 

• Sir Francis Galton publica Gênio Hereditário: 
questões sobre suas leis e consequências, 
apresentando sua concepção de que os seres 
humanos podem variar em seus dotes genéticos 
mentais e que tais variações silo transmitidas 
genellcamente. 

5. Em que consistem os lemperumento$ -
Manoel Ludgero de Oliveira Campos (1873), punindo 
de discussão sobre o conceito de saúde, faz uma 

rctTOsjJCÇlivadodesenvolvimentohist6ricodoconceito 

de temperamentos. sua caracterização e sua estreita 

relação com çoodiçôcs fisiológkas. Trata indusive da 

modificabilidadc dosrncsmos. Oautorcita30autores. 

Em 1873: 

• Ribot (1893), publica, cm Paris, L'héredité 
psych%gique; 

• Wundt publica, cm Leipzig, a primeira parte do 
livro Princípios de Psicologia Fisiológica. 
estabelecendo a Pskologia como ciência de 
laboratório, com mêtodo próprio; 

• Em Londres, Francis Galton publica Homens de 
ciência ingleses. 

6. Som/w - por Guilherme Pcrcirn Rebello, 
defendida cm 1878. O autor se destaca por ter feito 

revisão bibliográfi~a sobre o tema, inclusive cita 

Wundt, como um dos que mais contribuiram para este 

assunto. Divide a tese em quatro partes: na primeira, 

estuda o s.ono; na segunda o sonho, que afirma, seria 

influenciado pelos acontecimentos do dia; na terçeirn, 

trata do sonambulismo natural ehipn6tko; ena quarta, 

discorre sobre as alucinaç;'\es. Rebel10 fez 96 citaçõcs. 

•. M. I. boa 

Em 1878: 

• Em Munique, neste ano Emil Kraepelin (1856-
1926) também defende sua tese, denominada 
Lugar da Psicologia na Psiquiatria; 

• Na Inglaterra, Daniel Tukefunda uma associação 
com o objetivo de prestar assistência aos egressos 
dos asilos. 

7. Ph;piologiu do cêrebro defendida por 

Sebastião da Silva Lisboa em 1885, tratando da 

analomia e fisiologia do cérebro. Descreve as funções 

cerebrais: inteligência, sensação, sentimentos e 
percepçÕCs. Chega a discutir inclusive a questão da 

vontade. Livro com conteudo semelhante, de autoria 

de H. C. Bastian, havia sido publicado cm Paris cm 

1882. Foram feitas I07citaçôes. 

Em 1885: 

• Na Alemanha, Herman Ebbinghaus (1850-1909) 
publica Sobre a memória. pesquisa de Psicologia 
Experimenral. divulgando o seu estudo experi­
mentaI sobre aprendizagem e memória, trabalho 
consideradoc1ássico; 

• Na França, Ribot publica As doenças da perso­
nalidade e Púcologia da afençào; Freud realiza 
uma pós-graduação com Charcot; 

• Na Dinamarca, Carl Lange publica uma teoria de 
emoções análoga ã de William James. 

8.. Alcoolismo crônico e suas variedudes -

por R.aymundo da Câmara Barreto Durão, defendida 

em 1887. Considera o autor ser o alcoolismo uma 

das qUI'!ilões mais vas/as da pa/%gia men/al. Te<:e 

considerações sobre suasrepereus5ÕeS fisiológicas. 
bem como sobre as causas de ordem morol, emo­

cionai e intelectual. Indica como terapêutica a 

restriç1íoaoconsumo, a instrução, um pouco de vinho 

do porto e ópio. Encontrados 39 nomes. 

Houvcalgumastcscssobrc este tema, inclusive 

uma em 1900, sobre alcoolismo e alienaçiio men/al o 

qlle pode indicar lima preocupação da Congregação da 

Faculdade com um problema social 

Em 1887 

• Na Alemanha, Emminghauss (1845-1904) 
publica Dis/urbios psiquicos na infância, o 
primeiro livro texto sobre psiquiatria infantil; 
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• Binet e Féré publieam Magm:/ü'mo (mim,,!; 

• Nos Estados Unidos, Stanley Hall funda o 
Amerieall J. of Pl)'chology, a primeira revista de 
Psicologia, c aindaern circulação. 

9. Qual o pape/que desempenha a eh'ilha,lIo 

no deH'nvo/villlen/o da~ afecfjie~' mentais - de 

Guarino Aloysio Ferreira Freire (1888). Composta 

de duas partes. Na primeira, discorre sobre ~ 

edl.leaçãofisica, intelectual,eespccialmente amoral 

Propõe-se a demonstrar que a incidência de loucura e 

criminalidade é maior entre os celibatários. Segundo 

ele, há profissõcs que predispõem ao aparecimento 

de moléstias mentais. Na segunda parte, chega a 

afirmar que o meio faz o indivíduo. Afirma que: o 

maior numero de suieidio ocorre em países onde a 

vida é rl:puluda fiici! e feliz (n. 56); os países 

srlvagens prodllzem polleo alienados. O autor citou 

64 personalidades. 

lO. Sono, sonho. sonambulismo e deNrio -

José Gabriel de ALrnt:id~ Paim; apresentada em 

1888 e composta de quatro capítulos. O autor faz 

uma revisão bibliográfica, citando os estlldos 

rea1i7..a.dos na Alemanha por Wundt e lIelmholtz. 

bem como tece considerações filosóficas sobre o 

papel da alma sobre o sono e o sonho. O segundo 

capitulo é específico sobre os sonhos, como podem 

ser explicados pelas 1eis da associaçllo, e como os 

pesadelos podcm tcr origcm cm impulsos dolorosos 

percebidos pelo cérebro. Já o tcrcciro capítulo é 

dedicado ao sonambulismo. que, para o autor,está 

associado a perturbações nervosas. Concluindo. no 

quarto capítulo, trata do delírio, apresentando sua 

classifieaçãocctiologia.Paimeita 135 nomes 

Nestcanodc 1888: 

• Na Alemanha, preycr dá inicio ii publicação de A 
aima das crianças; 

• Na Rússia. Pavlov (1849-1936) diretor do 
Laboratório de Fisiologia do Instituto de Mcdicina 
Experimental da Rússia, descobre os nervos 
secretórios do pâncreas; 

• Nos Estados Unidos, a Universidade da Pensil­
vânia nomcia J. McKeen Cattell professor de 

'" 
Psicologia, uma das primeiras docências a nível 
internacional. Até entãu os pruft:ssores de 
Psil:ologia trabalhavam cm Departamentos de 
Filosofia. 

I I. Das reluçtJe.y entre as m~uropa/ill!; e as 

psicopatias - escrita por Francisco Chaves de Oliveira 

Botelho, e apresentada em 1890. trata da epilepsia, 

histeria, paralisia agitante, tmtando de suas relações 

com as psicopatias. Concluindo, alirma que, d~ntn: as 

nevroses. éa cpilcpsia qllC apresenta a rclação mais 

cstreita coma alienação mental. Foram registrados 43 

11. H}·~teria no homem - de autoria de 

Eduardo Janscn Yicira de Mcllo, e apresentada em 

1890. Faz uma revisão bibliográfica sobrc o tema 

Apresenta dcíinição, sintomatologia e terapêlllica. O 
~lItur atribui a etiologia a fatores ligados tanto a 

adaptação quanto ii hereditariedade. Ilouve 47 

citações. 

Em 1890: 

• Nos Estados Unidos, William James publica The 
Principles of Psychology, assegurando que a 
consciência é uma instáncia especificamente 
adequada para as necessidades de um organismo 
complexocmambientescomplcxos,scmaquala 
evolução de um ser humano não ocorreria e cuja 
função é guiar o organismo para os fins exigidos 
para a sua sobrevivência; Cattdl publica, em 
MIND, o artigo Mental Te.fT and Measuremenls, 
criando a expressão teste mt:ntal; 

• No Brasil, criado por Benjamim Constan!, o 
Pedagogium, um tipo de academia de educadores 
e museu pedagógico; são publicados Das Ema­
ções e P5'ÍCojisiologia da Percepção e das 
RepresenTaçues, de autoria, respectivamente, de 
Yeríssimo Dias de Castro e José Estelita Tapajós, 
este último, inc!llsive, um dos autores citados 

13. Neurastmia - da autoria de Bonifácio 

Ponee de Leon Castro, rt:digida t:JJl 1891, coloca a 

neurastenia como entidade patológica autónoma, 

afinnando nào haver ainda concordância quanto a sua 

denominação e etiologia, embora os autores aceitem a 

sua caraclcristica de enfraquecimento durawd da 
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força nervom. Coloca como fator desencadeante a 

civilização, e todos os fatores que provocam tensão 

psicológica. Dentre os sintomas silo arrolados: 
insônia, cefaleia, mquialgia, miastenia, depressão 

cerebral c perturbaçõcs dispepticas. Pode apre­

sentar·se de form3 crõIÚca, e cm graus variados. Ao 

nível terapêutiço indica: o repouso, as viagens, a 

hidrolt:rapia, o eletrochoquc c a terapia sugestiva. 

Castro rcz 57 registros. 

14. lfy~·teriu infantil - por João Maria 

Carneiro Lyra, de 1891 - apresenta um esboço 
histórico, discorrendo sobre a etiologia, a sinto­

matologia, o diagnóstico e o Iratarnt:nlo deste quadro 

psicopatológico_ Feitas 22 referências. 

Em 1891: 

• Freud publica uma monografia sohre a Neurologia 
da Afasia; 

• No Rio de Janeiro, Odilon Goulart apresenta à 
Faculdade de Medicina, Estudo Psicuclínico da 
Afasia, considerado o primeiro trabalho de 
Psicologia Clínica no 8rasil; 

• Nos Estados Unidos, Stanley Hall funda a revista 
Pedagogical Seminar)', atualmente em circulação 
com o nome de J uf Gem:/ic Psycholo1{J', tendo 
por objetivo divulgar pesquisas sobre o estudo de 
crianças e de Psicologia Euucaeiuna!. 

15. Es/igmas da degeneração psíquica - por 

Elias da Rocha Barros, em 1893. enfatizando o aspecto 

hereditário das psicopatologias, deviuo a um germe 

mórbido que se instalaria durante a fusão dos elementos 

parentais. Propõe uma categorização dos estados 

degenerativos, afirmando haver degenerados 

superiores (que atingem as mais a1ta~ posiçõcs sociais) 

e inferiores (que vh'em na sarjeta). Localizadas 60 

citações. 

16. Da p~'ico'erapia sugnfh'a - Antônio 

BruretoPraguer,em 1893 tr.ltadovalordasimpressoo 

morais sobre o organismo, da sugestão, e da sua 

aplicação li terapêutica, pontua a imponância das 

emüÇÕCs sobre o corpo, da influencia do modelo sobre a 

pessoa. e de questões psicossomáticas. Relata doze 

casos de cura por psicoterapia. Oautorcitou 83 autores 

IM.&.ft,ella 

Houve outr.l tese sobre psicoterapia. apresentada 

em 1889. 

Em 1893' 

• Publicada a comunicação preliminar de Freud e 
Breuer, intitulada Mecanismo Psíquico dos 
fenómenos histerico.v, considerada a lançadora 
dos fundam~ntos da técnica psicanalítica; 

• Nos Estados Unidos acontece a Feira Mundial em 
Chicago, tendo os psicólogos organizado uma 
cxibição de aparelhos de pesquisa e um labora­
tório dc testes; Titchener instala o seu laboratório 
na Univcrsidadc de Comell 

17. Comiduações sobre a loucura de dupla 

jormu ou loucura circular - Emílio Champion, 

1895; o autor trata da psicopatologia atualmente 

dcnominada transtorno hi-polur, até há pOllCO 

conhccida como psicose maníaco-depreoUiva 

Contêm antec.:d.:ntes históricos dos primeiros 

relatos deste quadro psicológico, procura definir a 

sua etiulogia, quc considera tanto hereditária quanto 

adquirida, por traumatismos c~rebrais, hist.:ria e 

epilepsia. Além disto descreve as etapas e lonnas dc 

manifestação, e indica a tCTlIpCutica_ Apresentou.46 

citaçõcs. 

Em 1895: 

• Na França Alfred Binet e Víctor Henri (1872-
1940), publicam o artigo La psychologie indi­
vidl/elle, apresentando uma concepçao e um 
programa para a realização de uma ciência da 
medida mental; 

• Nos Estados Unidos. a Amcrican ['sychological 
Associalion (ArA) constitui comissão para 
coordenar as tentativas iniciais de leSlagcm 
mental. l3aldwin, convencido da importância da 
tcoria da evolução para a Psicologia, publica, em 
Nova Yor", Hental deve/opmem in lhe child and 
rherace; 

• Em São Paulo, Franco da Rocha organiza c passaa 
dirigir o serviço de assistência a psicopatas no 
Estado de São Paulo, funda a revista EJlatÚIk"a,'" 
Apontamenta~', para veicular artigos de Psicologia 
Clínica, e inicia a construção de uma colônia 
agricola, cumprindo a determinação do Con­
gresso Internaciona! de Alienis/as, realizado em 
PariS,em 18~9; 



• Freud e Breuerpubli!.:am Estudos sobre a histeria, 
por muitos considerado o marco inicial da 
Psicanálise. 

18. Teoria mecânica das vibraç(je.~ cerebrais 

em suas relações com o olienoçiio mentol- Tese de 

concurso, apresentada por Josino Correa Cotias, 

1896, parau lugar dI! Il!ntl! SUbiltituto da 12a st:eçãu­

Psiquiatria e Moléstias Nervosas. Declara quc esta 
teoria foi concebida segundo as suas crenças 
religiosas e científicas. O trabalho compõe-se de três 
partes. Na primeira. trata da Biologia Gemi; na 
segunda, discorre sobre as vibrações rítmicas de 

instâncias psicológicas; e na terceira, sobre as 
ilusõcs, asalucinaçõcs, eos delírios. Atirma que nos 
organismos mais simples a vida se manifesta por 
vibrações rítmicas e simples. À medida que os 
organismos vãose complicando as [unções vitais vão 
se diferenciandü e se localizandü cm órgãos 

apropriados - essa harmünia orgânica constitui a 
vida em sua acepção mais estrita que é a saúde. A 

doença é, pois, uma desarnlOnia, que pode ser local 
ou geral 

Nas psicoses ocorre o mesmo fenômeno - ora 
é um só dos instrumentos cerebmis que se acha 

desatinado, e então o delírio é parcial, ora alguns 
instrumentos somente e os ddírios são sistema­
tizados; entim, todos os in~trumentos se acham 

totalmente desacordes e os delírios são gerais. 
Em 1896' 

• Nos Estados Unidos, Lightner Witmer (1867-
1956) funda a primcira clínica psicológica; 
Dewey cria a escola-laboratório, primeira ins­
tituição de Pedagogia Experimental da Historia, e 
publica, no Psyehologieal Rel'iew, o artigo Thl! 
rt:flex are coneepf inl's)'chology; Titehner publ ica 
Esboço de P~ic:ulugia, contendo uma lista de 
44.000 sensações, visuais e auditivas. uma espécie 
de tabela de Mendc1eyev para a Psicologia 

19_ Epilepsiu e crime - de Afrânio Peixoto, de 
1897_ a única que obteve repercussão internaciünal 

III 

com 304 citações, considerando esta patologia como 
uma sindrome de etiologia diversa. Na segunda 
parte, apoia-se na sociülogia, trata da questão da 
estruturação dü organismo social e do crime. 

Considera haver três tipos de criminalidade e de 
criminosos: a essencial (cujo velor principal é a 
sociedade), a sintomática (com velOr biológico) e a 
forma mista. No terceiro capítulo o autor trata dos 

temas que deram nome ao trabalho, baseando-se nos 
trabalhos de Cesare Lombroso (1836-1909), médico 

italiano, cujo nome cstá ligado ã criação da 
Antropologia Criminal. Afrânio Peixoto é uma 

pcrsonaliJade com quem a Bahia tem um débito de 
anal ise dos seus traba lhos na medicina e na cultura de 

sua época 

20. Relações da atil'idade intelectual cam o 

composiçiio tia urinu - por Vital Cardüso Jo Rego, 
apresentada também em 1897, outro que se dedicou ã 
medicina, tendo bastante destaque no seio da 

intelectualidade baiana. 
Em 1897: 

• No Brasil, Nina Rodrigues tem a sua Memória 
Histórica Ja Faculdade da Bahia recusada para 
publicação, por conter veemente apelo para a 
transformação do ensino médico, baseando-o na 
pesquisa experimental; 

• Na Alemanha, Hermann Ebbinghaus publica um 
artigo descrevendo um novo tipo de teste mental, 
por ele criado para avaliar os efeitos da fadiga 
mental no trabalho de crianças na escola, 
denominado Teste de Comp/efaçiio, provavel­
mente o primeiro teste bem sucedido dos pro-
eessos mentais supenores; 

• Na ]{ússia, Pavlov publica üs seus trabalho;; sobre a 
atividade das glândulas digcsliva\, que pns.sibi· 
litamm a fonnulação du~' rej/t:.wli cundicionoilos; 

• Na França, E:douard Gaston Toulouse (1865-
1947) cria o Laboratório de Psicologia Experi­
mental da Escola de Altos Estudos, e Ribül 
publica L 'évolution de.ç idées genéroles. 

Organizado em tres partes, na primeira, o aUlor 21. Ps)'cQtherapia - João Baptista Barros 
discute a natur.::za da epilepsia, baseando-se numa Pimentcl Filho (1898) - trata da possibilidade de 
extensarevisãobibliografica, a maior desta amostra, cura pela sugestão, baseando-se no hipnotismo e 
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sugestionabilidade.Nocapitulofinalapresemamais 

dc trinta relatos de distúrbios diversos equal o grau 

de sucesso obtido pelo tratamento. 

11. Tratamento da me/u/lco!iQ - José 
Mariano da Rocha (1898). Considera o tratamento 
das doenç3S mentais uma das mais brilhantes 
conquislas. Discorre sobre o tratamento da alienação 
de modo geral,relatandoexperiências rcalizadas na 
Escócia, Alemanha e Estados Unidos. Considera o 

tratamento familiar superior ao dispensado nos 
asilos. Propõe dois ângulos para a terapêutica: no 
plano somalico, pontua a importância do tratamento 
dietético;nopsicológico,recomendaoafastamenlo 
do doente do seu ambiente original, bem como a 
utilização da musica, teatro, distraçôes, ea hipnose, 

Em 1898: 

• Binel e Henri (1898) publicam, em Paris, La 
Fa/iguein/eJ/ec/ueJ/e, contendo mais de dez anos 
de pesquisa sobre as repercussões I1sicas e 
psicológicas da fadiga intelectual, numa tentativa 
de fazer com que a Pedagogia se beneficiasse dos 
avanfos reCCllles da Psicologia Experimental; 

• Em São Paulo, Franco da Rocha inaugura os 
serviços do Asilo Central do Juqueri; 

• Nos Estados Unidos, Edward Lcc Thorndikc 
(l874-1949) publica o artigo Allimallmelligellcc­
an experimental sllldyaftheassaôolil'Cprocesses in 
animaIs, tratando da associação entre sensação e 
impulso, apresentando relatos de trabalhos que 
posterionnente configuramo a célebre Lei do Efei/o. 

13. Estudo phys;%gico do 1;011110 -

Eusthaquio Daniel de Carvalho, 1900 - afinna que, 
embora várias dlsciplltlas considerem o sonho como 
obJeto de estudo, há poucos estudos sobre este 
assunto. Considera que os estímulos ambientais 
desencadeiam e orientam em alguma medida o sonho 
que se tem. 

1.1U.llCh 

patologia. Ao concluir,discUle a questilo da repres­

são e profilaxia do alcoolismo. 

15. Desordens ps)'clticas da menstruaçilo -

João Ferreira de Araújo Pinho Júnior, 1900. Tese divi· 

dida em quatro partes: I - Simpatia entre os órg:1os 

genitaiseoscentrosnervososnamulher;ll - perturba­

çõesnervosasdevidasamenstruação; lII-Nevroses 

convulsivas e a menstruaçilo; IV - Monomanias 

impulsivas_ Relata casos de alteração do nível de 

atividadeedehumor,registradosporlcard,Brierede 

Boismont e Marro. Afirma que a etiologia de 

monomanias impulsivas e as neuroses convulsivas 

(histeria, epilepsia e chóreaou Dança de S. Guido)tcm 

etiologia comum. Dentre as primeiras relaciona 

Cleptomania. Dipsomania. Piromania. Monomania 
homicida, Monomania suicida, Erotomania, Ninfo­

mania e Delírio religioso. Afinna que se empenhou 

em demonstrar que a menstruação, nas predispostas 

hereditária ou pcssoalmente,eem Iodas as épocas da 

vida sexual, pode levar a mulher à prática de atos 

repreensíveis, tantas vezes punidos como delitos ou 

outros crimes (f1. 108). Este fato é explicado pelas 

congestões periódicas dos eentros nervosos (11 1081 

109). Concluindo, coloca que ao peritocompcte, antes 

de pronunciar-se sobre o estado mcntal de uma 

acusada, dirigir minuciosamente as suas atenções 

sobre a funçilo menstrual, ou pessoais da acusada, 

evitando assim a eOfldenação de uma inocente ou 

irresponsável. 

16. Alcooli~·mo crôllico cérebro espillhll/ e 

.(UQ.ç nlQllife.uaçóe .• psychica.ç- de autoria de Ernesto 
Carneiro Ribeiro Filho (1900), cstá estruturada em 

três partes. A primeira tratando de perturbações 

funciOllais e materiais do sistema nervoso; a segunda, 

de diversas patologias provocadas pelo álcool; e a 

terceira, da patogenia do alcoolismo crónico cérebro-
14.A/coolismoealiellaçiJomellla/-Adriano espinhal, alcoolismo hereditário tratamento profi-

Augusto de Araújo Jorge Filho, 1900. Justifica a If,;ico. Afinna não ter pretensllo de fazer estudo 

escolha do tema pela constatação de que o cireunstanciado sobre este tema. mas apenas pontuar 

alcoolismo é uma das causas da alienação mental. alguns fatos importaotes: a inadequação de impor 

Estudo baseado na teoria lombrosiana. Trata das penas aos alcoólatras, I'ez que não contribuirão para o 

causas, etapas e conseqUências sociais desta scu equilíbrio psicológico; bem como dc colocá-los 
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cm asilos dc alicnados. Pontua quc à época se 

reconhecia no alcoólatra crónico wn degenerado, um 

doente, passível de cura, por meios racionais e 
científicos. Registra que vários países, a exemplo dos 

Estados Unidos, Inglaterra. Alemanha, Suíça, Austria, 

Rússia, França, Bélgica, Nova Zelândia, e Canadá, 

criaram estabelecimentos espedais para tratamento 

dos alcoólatras 

Em 1900: 

• Nos Estados Unidos, na Universidade de Clark, 
W. S.Small introduzo uso de labirintos para ratos 
- o rato branco e o labirinto se tomaram constantes 
no estudo da aprendizagem; 

• Freud publica A interpretação das sonhos, obra 
considerada básica para a psicanálise; 

• Em Leipzig, Wundt inicia a publicação dos dez 
volumes do trabalho Psicologia Cultural, por 
equívoco traduzido como Psicologia dos Povos, 
cujo último volume é de 1920; 

• Na França, Toulouse publica A organi:ação 
cientifica de um ~'/!rviçu de alienadoj', tcndo 
obtido do Congrcsso Internacional de Psiquiatria 
um voto em favor do tratamento dos doentes 
mentaissemintemaçilo: 

• No Riode Janeiro R. J. Henrique Roxoaprescnta à 
Faculdade de Medicina o primeiro trabalho 
brasi leiro de Psicologia Experimental, Duração 
deatospsiquicos. 

CONCLUSÕES 

As conclusões s.lJo preliminares, uma vez que, 

das 49 teses localizadas por Pei)(Oto (1996), foram 

inicialmente analisadas 26, tomando como 
indicadores os temas, a metodologia e os autores 

eitados,identificando-seanodenasdmento/mortee 

local de nascimento de 56 % das personalidades 

citadas. 

Os achados indicam que o processo de 

elaboração das teses era, com uma exceção (Rego, 

113 

1897), trabalho de compilação, e nao de criação. Em 

relaçao à temática predominam os aspectos 

psicopatológicos, em especial, a histeria, mesmo 

antes da instalaçaoda cátedra de Psiquiatria. No que 

tange às citações de autores encontrados nas teses 

verificou-se nesta amostra, um predomínio de 

franceses (50%). Além disso, no conjunto das 

citações, predominam aquelas de autores nascidos a 

partir do final do sécllloXVJJI. Verificou-se ainda 

que a maioria absoluta dos autores buscava indivi­

dualmente as suas fontes, isto é, não compartilhavam 

as infonnações, vez que apenas 20 % das perso­

nalidades foi citada mais de uma vez. É ainda 

relevante a contemporaneidade, encontrada na 

temática explorada nas teses, cuja responsabilidade 

de escolha cabia à Congregação da Faculdade. 

HEHHÉNCIASBIBlIOCHÁlICAS 

Dinct, A. e Henri, V. (1898). Lafa/igue in/ellectuelle 

l'aris: Schleicher Fnhcs. 

Peixoto,A. L. A. (1996). História da psicologIa na Bahia 

no skulo X/X. Teses arquivadas no Memorial de 

Medicina-/84j-/900.Relatóriofinaldeatividadede 
pesquisa. Salvador, UFBA 

Pessotti,I.(1988). Notas para uma hislóriada psicologia 
brasileira. Em Conselho Regional de Psicologia, 
Quem eopsicó/ogo brasileiro (cap I, pp.17-31). S1Io 
Paulo: Edicon. 

Ribot, T. (1893). L 'l!éreJué p.rychoJogique. Paris: F. Alcan. 

Santos, M. A. (1905). Memóriahisróricada Faculdadede 
M .. dicina da BaMa relativa aa anna de /854. Rio de 
Janeiro: Imprensa Nacional 

Torres, O. (1946) Esboço histórico dos acontecimentos 

maisimporumtesdavidadaFaculdadedeMedicinada 
Bahia (lSOS-1946). Salvador: Imprcnsa Vitória. 

Recebido em: 30110/99 
Aceitoem:22/06/0/ 


